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SINOPSE 

 

Como em muitas instituições, a Fundação José Silveira iniciou ano de 2020 

com foco na execução do seu planejamento estratégico, ampliação de suas ações, 

novas ideias e vontade de fazer acontecer tudo que planejara. Entretanto, o ano de 

2020 reservava desafios nunca antes vividos, marcado pelo contexto desafiador da 

pandemia do novo Coronavirus, que exigiu a rápida tomada de decisões e a 

concentração de esforços para enfrentamento da doença. 

Com a chegada da COVID-19 no mundo, apresentando um crescimento 

acelerado do número de casos e a declaração da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) sobre a situação como “Emergência de Saúde Pública Internacional” (OPAS, 

2020), a FJS já começava a redobrar sua atenção para esse novo vírus, buscando 

informações e discutindo os possíveis desafios que poderiam chegar. 

Em fevereiro de 2020, foi confirmado o primeiro caso de contaminação por 

COVID-19 no país e, em março de 2020, registrado o primeiro caso no Estado da 

Bahia, levando a uma rápida tomada de decisão da Superintendência da FJS, que 

determinou o imediato início das ações de contenção e prevenção à COVID-19, 

através da elaboração de protocolos de acesso às instalações da Instituição e 

implantação de medidas voltadas ao cuidado com seus pacientes e colaboradores,  

distribuídos em diversos municípios do Estado da Bahia e em outras unidades da 

Federação. 

Diante desse cenário, foi adotado um posicionamento estratégico desde o 

inicio, com a estruturação imediata do Comitê de Atenção à Covid-19, de caráter 

multidisciplinar, voltado a implantação e ao monitoramento de um conjunto de 

medidas de prevenção e segurança dos pacientes, colaboradores, prestadores de 
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serviços e fornecedores, com foco na autossustentabilidade da Instituição e, em 

alinhamento com as recomendações e normas técnicas editadas pelo poder público, 

bem como aquelas atualizadas pela Organização Mundial de Saúde, e Ministério da 

Saúde. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Fundação José Silveira é uma instituição privada, de utilidade pública, sem 

fins lucrativos, que atua em serviços e ações voltadas à promoção da saúde e 

qualidade de vida das pessoas, através de suas unidades: Hospital Santo Amaro, 

Laboratório José Silveira, Unidade de Segurança, Saúde e Meio Ambiente e 

Unidade de Saúde, Instituto Brasileiro para Investigação da Tuberculose (IBIT), 

Instituto Bahiano de Reabilitação (IBR), Centro de Reabilitação da Ribeira, NICSA - 

Memorial em Santo Amaro, Santa Casa Hospital São Judas Tadeu (Jequié-BA) e 

Hospital Cristo Redentor (Itapetinga-BA), além das ações assistenciais de saúde 

prestadas através do Programa Saúde e Cidadania e das Unidades Móveis de 

Saúde. 

 Tudo isso pode ser expresso em números: 1,2 milhão de 

atendimentos/procedimentos realizados, em média, por ano, predominantemente 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e pela filantropia. 

Para realizar esse trabalho, a FJS contou, em 2020, com uma equipe 

composta por mais de 10 mil empregados, com atuação prioritária na assistência em 

saúde da população. 

Tais características, indicam a amplitude do desafio representado pela 

necessidade de manutenção das atividades no contexto da pandemia do Novo 

Coronavírus. 

Nessa perspectiva, a criação do Comitê de Atenção à COVID-19, em 19 de 

março de 2020, representou um marco na adoção de medidas voltadas ao 

enfrentamento e combate à disseminação da doença, bem como a prevenção e 

segurança dos pacientes, colaboradores, prestadores de serviços e fornecedores. 
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Por meio de um planejamento sistêmico e criterioso, o Comitê de Atenção à 

Covid-19 desempenha um papel fundamental na criação de estratégias inovadoras 

para o fortalecimento dos cuidados com a saúde e segurança dos pacientes, 

colaboradores, prestadores de serviços e fornecedores da instituição. 

Com foco na autossustentabilidade e em alinhamento com as recomendações 

e normas editadas pelo poder público, dentre estas as atualizadas pela Organização 

Mundial da Saúde  e Ministério da Saúde, são realizadas ações e adotadas medidas 

de relevante impacto, a exemplo da criação de protocolos clínicos específicos para o 

contexto da pandemia; implantação do Serviços de Atendimento ao Colaborador, 

Centro de Vigilância Ativa e Atendimento Psicossocial; realização de capacitações, 

treinamentos, simulações realísticas; revisão de protocolos e fornecimento de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), dentre outros. 

Em atendimento à Resolução nº 004/2020, emitida pela Superintendência da 

FJS, visando a “necessidade de preservação da saúde dos profissionais, pacientes 

e terceiros que se relacionam com a Instituição, bem assim a manutenção das 

atividades das unidades e serviços prestados”, o Comitê foi instituído e composto 

por representantes da Assessoria Jurídica, Gestão de Pessoas, Suprimentos, 

Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), 

Coordenação das Unidades de Saúde, Representante Médico, Serviço de Controle 

de Infecções Hospitalares (SCIH) e Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente 

(NQSP), liderados pela Gerência Administrativa.  

O foco, conforme Resolução, é o “monitoramento, saúde e segurança dos 

profissionais que realizam as suas atividades para a Instituição, bem como garantir a 

continuidade de suprimento dos produtos e serviços e equipamentos necessários ao 

adequado funcionamento das unidades”, cabendo ainda ao Comitê, “o 
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acompanhamento dos atendimentos das unidades de saúde geridas pela Fundação 

José Silveira, garantindo padrão de qualidade e assistência adequada aos 

pacientes”. 

Diante da clareza da necessidade da manutenção das nossas atividades, o 

Comitê se reúne de 2 a 3 vezes por semana para poder discutir todas as diretrizes 

técnicas emitidas pelos órgãos governamentais, agências de saúde, órgãos 

internacionais - Ministério da Saúde, Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e Organização Mundial 

de Saúde, Ministério Público e Secretaria de Saúde - além de acompanhar ações e 

orientações técnicas e científicas dos principais periódicos do mundo.  

Todas as medidas adotadas são prévia e cuidadosamente avaliadas, em 

tempo real, de modo a evitar a perda de qualquer informação, visando sempre a 

segurança dos profissionais, pacientes e fornecedores e mitigação de todos os 

riscos envolvidos. 

2. PRINCIPAIS AÇÕES DO COMITÊ DE ATENÇÃO À COVID-19 

Lidar com uma nova doença, ainda pouco conhecida, com números tão 

expressivos, exige uma atuação consciente, de modo a mitigar a insegurança,as 

inúmeras incertezas, angústias, e receios, através da implantação de diversas 

medidas, conforme a seguir descritas. 

2.1.TREINAMENTO E ORIENTAÇÃO QUANTO AO USO DE ÁLCOOL GEL, DISTANCIAMENTO 

SOCIAL, USO INDIVIDUAL DE MATERIAIS E ACESSÓRIOS, LAVAGEM DAS MÃOS E ETIQUETA 

RESPIRATÓRIA 

Com o objetivo de esclarecer, orientar e treinar sobre os temas, são 

realizadas campanhas frequentes, estruturadas e implantadas em todas as unidades 

da FJS. Para tal,são utilizados diversos meios: cartazes em locais de grande 
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visibilidade, banners, mídias digitais, rede interna (intranet), redes sociais, visitas às 

áreas, treinamentos e palestras virtuais, e sessões de acolhimento para os novos 

colaboradores sobre as boas práticas para mitigar o risco de contaminação pelo 

SARS-CoV-2. 

Dentro das principais ações, não podemos esquecer de relatar as Rondas 

COVID-19realizadas pelo NQSP,SCIHe SESMT para identificar oportunidades de 

melhoria no processo de cada unidade e setor. Os resultados dessas rondas 

resultam em planos de ações, evitando a recorrência de eventuais não 

conformidades, e ações atenuantes para adequação de possíveis falhas 

identificadas. 

Com o objetivo de promover a conscientização e auxiliar na execução das 

medidas de prevenção recomendadas também fora do ambiente laboral, ocorre a 

distribuição gratuita de recipientes com álcool gel a 70% e máscaras de tecido para 

todos os colaboradores, reforçando os cuidados necessários mesmo no ambiente 

externo à Instituição. 

2.2. DIVULGAÇÃO DOS PRINCIPAIS SINTOMAS DA COVID-19 E ORIENTAÇÃO DE 

PROCEDIMENTO NAS HIPÓTESES DE DESENVOLVIMENTO DESSES SINTOMAS 

Através de treinamentos e informativos, é realizada uma ampla 

conscientização e divulgação sobre os principais sintomas da COVID-19, 

contribuindo para a detecção precoce e controle do ciclo de transmissão. Para esta 

conscientização, são utilizadas as mídias digitais, informativos em murais, intranet, 

redes sociais, visitas às áreas, treinamentos e palestras virtuais. 

Todos os colaboradores da FJS são orientados, que na presença de algum 

sintoma sugestivo da COVID-19 ou contato próximo com suspeito ou confirmado, 

não devem comparecer para as atividades laborais, assim como, o colaborador que 
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é identificado nessas condições nos locais de acesso das instituições, não é 

permitida a sua entrada, com subsequente direcionamento para os nossos Serviços 

de monitoramento e cuidados aos colaboradores com suspeita ou diagnóstico para a 

doença. 

2.3. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPIS): ELABORAÇÃO DE MANUAL 

ESPECÍFICO, TREINAMENTOS, CONTROLES E FISCALIZAÇÕES 

Ainda no princípio da pandemia, foi estruturado o Manual de Segurança – 

EPIs da Fundação José Silveira, que contém todas as informações quanto aos tipos 

de EPIs a serem utilizados de acordo com o procedimento/atendimento, 

paramentação e desparamentação correta, armazenamento de EPIs reutilizáveis e 

descarte desses. 

Também foi estruturado um formulário de dispensação de EPIs para garantir 

que estão sendo dispensado para todos os colaboradores em quantidade 

necessária, evitaro uso impróprio desses equipamentose o uso indiscriminado. 

Este manual fica disponível na intranet institucional e as orientações são 

disseminadas através de treinamentos remotos e informativos impressos e digitais. 

O uso dos EPIs é auditado periodicamente, dentro das Rondas COVID-19. 

Nesse momento é examinado o uso adequado, paramentação e desparamentação 

correta, armazenamento e descarte, assim como a disponibilização em quantidade 

adequada destes equipamentos. 

Ainda pensando no bem-estar dos seus colaboradores, a FJS estruturou o 

Manual para prevenção de lesões de pele associadas ao uso de Equipamentos de 

Proteção Individual - Contexto COVID-19 para minimizar a ocorrência das lesões 

causadas pelos EPIs, principalmente pelo uso das máscaras N95. 
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2.4. CUIDADOS COM OS COLABORADORES COM COMORBIDADES, IDOSOS, GESTANTES E 

LACTANTES 

Em observância a Portaria Nº 54 de 1º de abril de 2020, são adotadas ações 

e medidas voltadas a promoção da saúde e segurança dos colaboradores com 

comorbidades, idosos, gestantes e lactantes (Brasil, 2020). Nesses casos, de acordo 

com critérios previamente estabelecidos e considerando as características e 

peculiaridades de cada caso, alguns colaboradores são afastados das atividades, 

outros passam a realizar as atividades laborais de forma remota – Home office. São 

adotadas ainda outras medidas preventivas como a compensação de banco de 

horas e antecipação das férias, quando necessário. 

2.5. REDUÇÃO DO FLUXO DE PESSOAS TRANSITANDO NAS UNIDADESHOSPITALARES DA FJS 

Foram implantadas diversas ações para reduzir a circulação de pessoas nas 

instalações das unidades hospitalares da FJS: restrição dos horários de visitas a 

pacientes e número de acompanhantes, limitado o número de profissionais em sala 

cirúrgica, ficando apenas os profissionais estritamente necessários. Nos momentos 

de intubação e extubação, só permanecem em sala anestesista e auxiliar, 

devidamente paramentados, diminuindo o número de profissionais expostos a 

aerossolização. 

Ainda, foi restrito o número de profissionais com acessoàs estruturas 

destinadas a pacientes suspeitos e confirmados de infecção pela COVID-19 e, por 

fim, foramsuspensos os contratos dos estagiários e jovens aprendizes. 

2.6. ADEQUAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO USO DAS COPAS, REFEITÓRIOS, AUDITÓRIOS E 

DEMAIS ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA 

A fim de evitar a contaminação nos espaços coletivos, respeitando o 

distanciamento, esses espaços foram readequados, além de implantadas regras de 
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limitação do número de pessoas e horários. Os confortos, copas, refeitórios, 

auditórios, salas de reuniões e elevadores receberam demarcações para facilitar o 

distanciamento correto e adequações estruturais quando necessárias. Essas regras 

e orientações são divulgadas através de informativos, comunicações internas via e-

mail e dos treinamentos realizados. 

Nos refeitórios e copas, além da limitação de pessoas e distanciamento, 

foram colocadas divisórias de acrílico, funcionando como barreira física para diminuir 

o risco de contaminação por gotículas, já que são locais que oferecem maior risco, 

pois as máscaras são retiradas para a realização das refeições. 

2.7. IMPLANTAÇÃO DE MEDIDAS DE CONTROLE DE ACESSO ÀS UNIDADES DA FJS 

Em todas as unidades da FJS foi estruturada uma triagem nos locais de 

acesso, composta por aferição de temperatura, script de perguntas e teste de 

anosmia, com o objetivo de mitigar o risco de acesso de pessoas infectadas pelo 

SARS-CoV-2 na instituição. 

A aferição de temperatura é realizada em região frontal da testa com 

termômetro digital infravermelho. No script de perguntas são feitos questionamentos 

a cerca de sintomas e contato com casos positivos da COVID-19. Quanto ao teste 

de anosmia, é apresentada uma paleta com uma essência para identificar perda de 

olfato. 

Na identificação de qualquer sintoma sugestivo da COVID-19, ou de 

contactante de caso positivo, o colaborador é imediatamente encaminhado para os 

serviços de atendimentos disponibilizados. 

Todos os profissionais responsáveis pela realização da triagem de acesso às 

unidades recebem treinamento periódico sobre a rotina, amplamente divulgada para 
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os colaboradores, através de informativos, treinamentos e divulgação de protocolos 

e procedimentos operacionais padrões (POPs) institucionais. 

2.8. SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO COLABORADOR- PRESENCIAL 

Com o objetivo de atender o colaborador sintomático ou contactante de casos 

confirmados para COVID-19, incluindo reinfecção, a FJS criou uma estrutura própria 

de atenção e acolhimento ao colaborador.  

O Serviço de atendimento presencial é composto por médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem e auxiliares administrativos que proporcionam atendimento 

especializado, resultados rápidos e acompanhamento profissional durante todo o 

período de quarentena para os contaminados, além de identificação precoce de 

contactantes de casos confirmados ou de sintomáticos, possibilitando ações rápidas 

e efetivas para interrupção de ciclos de transmissão. 

Com protocolo sempre atualizado e treinamentos periódicos, o Serviço se 

tornou referência no atendimento e de grande efetividade para mitigar os riscos de 

transmissão e a realização precoce do diagnóstico. 

Importante destacar que a implantação do Serviço de Atendimento Clínico 

presencial, Serviço Remoto e Central de Vigilância Ativa, permitiu uma significativa 

redução no absenteísmo causado pela ausência de diagnóstico, demora nos 

resultados dos exames e incertezas para a alta médica nos atendimentos através do 

sistema público ou privado.  

Quadro 1 - Números do Serviço de Atendimento ao Colaborador em 2020. 

Atendimentos Clínicos 1.504 

Atendimentos Clínicos para Reavaliação 1.510 

Exames por PCRs realizados 1.570 
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Exames por Antígenos realizados 210 

2.9. SERVIÇO DE ATENDIMENTO REMOTO AO COLABORADOR 

Diante da dimensão da FJS, com colaboradores desempenhando atividades 

em diversos municípios do Estado da Bahia e em outras unidades da Federação,o 

Serviço de Atendimento ao Colaborador passou a ser realizado também sob a forma 

de atendimento remoto, possibilitando o acompanhamento do colaborador desde o 

sintoma até a sua alta, proporcionando o mesmo acolhimento e atenção que o 

serviço presencial. Como esse último, o atendimento remoto também realiza 

identificação precoce de contactantes de casos confirmados ou de sintomáticos, 

possibilitando ações rápidas e efetivas para interrupção de ciclos de transmissão. 

Quadro 2 - Números do Serviço de Atendimento Remoto ao Colaborador em 2020 

Atendimentos Médicos 1.060 

Atendimentos de Enfermagem 1.077 

2.10. CENTRAL DE VIGILÂNCIA ATIVA (CVA) 

A CVA tem o objetivo de acompanhar qualquer caso suspeito ou 

diagnosticado para a COVID-19, pois reúne todas as informações de atestados ou 

relatos de sintomáticos, além de apoiar na identificação de contactantes, podendo 

direcionar demandas para o Serviço Remoto e Presencial de Atendimento ao 

Colaborador.  Também monitora e sistematiza os casos de suspeitos, prováveis, 

confirmados e de reinfecção para a COVID-19, de acordo com os critérios definidos 

pelo Ministério da Saúde. Esse protocolo respalda o correto agrupamento dos 

colaboradores sintomáticos, bem como assegura emissão das informações 

estratégicas que serão utilizadas para personalização do acompanhamento dos 
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profissionais pela Saúde Ocupacional (de acordo com o grupo), para emissão de 

Boletins Diários e efetivo gerenciamento dos recursos institucionais. 

Quadro 3 - Números da Central de Vigilância Ativa em 2020 

Colaboradores contactados 1.811 

2.11. SERVIÇO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL 

Esse Serviço está disponível para todos os colaboradores que necessitem de 

acolhimento por razões ligadas à COVID-19, seja por infecção ou qualquer causa 

que o leve a sofrimento psicossocial e necessite de amparo. Além de receber 

demandas, o Serviço, através de psicólogo e assistente social, realiza busca ativa, 

ofertando a todos os colaboradores contaminados acolhimento e a atenção 

necessária para esse período tão difícil. 

Quadro 4 - Números do Serviço de Atendimento Psicossocial em 2020 

Colaboradores contactados 1.115 

Atendimentos realizados 733 

2.12. MENTORIA COM AS LIDERANÇAS 

Uma das frentes de suporte do RH ao Comitê de Atenção à Covid-19 da 

Fundação José Silveira é a Mentoria em Gestão de Pessoas que, dentre outras 

estratégias, tem por objetivo o desenvolvimento de ações coordenadas que reforçam 

o posicionamento da instituição frente às lideranças (gerentes, coordenadores e 

supervisores) e estimulam o compartilhamento das informações para todas as 

instâncias. Como consequência, fortalece o sentimento de confiança nos 

colaboradores, tranquiliza as equipes de trabalho e promove a sensação de 

ambiente seguro para todos. 
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Para entender as necessidades do líder frente às solicitações e da equipe 

durante a pandemia, foi realizada escuta ativa individualizada. A atuação consultiva 

junto aos líderes possibilita a orientação quanto ao desdobramento das informações 

para as equipes. Nesse processo, os gestores de todas as unidades da Fundação 

José Silveira, da capital e do interior da Bahia, também recebem materiais para 

autodesenvolvimento e apoio na condução da equipe. 

Pautada em valores como o respeito ao ser humano e a humanização nas 

relações, são esclarecidas dúvidas acerca de temas diversos sobre as relações de 

trabalho. Em meio às novas diretrizes, alguns colaboradores passaram a atuar em 

regime de trabalho remoto, o que garantiu a manutenção da produtividade e o 

fortalecimento da cultura organizacional. Frente às necessidades exigidas pelos 

atuais desafios, as lideranças recebem suporte consultivo e são incentivadas a 

refletir sobre o momento. Os resultados são usados para subsidiar ações do RH e 

de outros setores e unidades da instituição, gerando ganhos para a organização em 

eficiência, sinergia e, notadamente, eficácia. Entre outros benefícios, a Mentoria em 

Gestão de Pessoas ajuda na disseminação das informações, deixando os 

colaboradores mais conscientes, seguros e focados na busca pelos melhores 

resultados. 

2.13. ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PROTOCOLOS DIVERSOS 

Buscando a padronização, excelência e segurança nas nossas atividades, 

todos os serviços implantados ou já existentes, passaram por elaboração e/ou 

revisão dos seus protocolos. Ao todo, para o contexto COVID-19, foram adequados 

ou criados 26 protocolos, visando cuidados com nossos colaboradores, pacientes e 

fornecedores, disponibilizados na nossa intranet para conhecimento de toda a FJS e 

desdobrados através de treinamentos.  
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2.14. IMPLANTAÇÃO DA CAMPANHA INTERNA “CUIDE-SE” 

Diante da necessidade de conscientizar os colaboradores sobre a importância 

do autocuidado como forma de prevenção e controle da transmissão da COVID-19, 

o Comitê de Atenção à Covid-19 da Fundação José Silveira lançou, em maio de 

2020, a Campanha “Cuide-se”. Por meio de uma comunicação transparente, 

objetiva, coerente com os valores institucionais e alinhada às melhores práticas 

adotadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), Organização Pan-Americana 

da Saúde (OPAS) e Ministério da Saúde, a instituição tem adotado ações de 

cuidados preventivos, medidas protetivas e promoção do bem-estar e da saúde 

física e mental do colaborador. Mesmo em um cenário mundial de insegurança e 

medo frente às incertezas ocasionadas pela pandemia, a Campanha “Cuide-se” 

proporciona na organização um sentimento de acolhimento, cuidado e proteção com 

a saúde coletiva (colaboradores, clientes e fornecedores), o que garante o 

comprometimento e a produtividade. A iniciativa conta, ainda, com estratégias de 

endomarketing para engajamento dos colaboradores, despertando o sentimento de 

participação direta na causa e de pertencimento à Instituição. As ações de 

conscientização e mobilização interna refletem, também, no ambiente externo, por 

meio da rede de relacionamento do colaborador. 

2.15. REUNIÕES COM AS UNIDADES PARA MONITORAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DAS AÇÕES 

DEFINIDAS PELO COMITÊ E APRESENTAÇÃO DE EVIDÊNCIAS 

O Comitê de Atenção à COVID-19 realiza reuniões remotas periodicamente 

com todas as Unidades para monitoramento das ações implantadas. Neste 

momento são avaliados os registros das atividades realizadas, como súmulas e atas 

de reuniões, cronogramas, listas de presença dos treinamentos, protocolos de 

entregas de EPIs, relatórios e plano de ação das rondas realizadas. Ainda nestas 
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reuniões são dadas as devidas orientações quanto ao contexto de pandemia, 

conforme alinhamento e definições do Comitê. 

2.16. SERVIÇO DE ATENDIMENTO PÓS-COVID-19: PROMOÇÃO DA SAÚDE FÍSICA E MENTAL 

ATRAVÉS DE ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR 

Para os colaboradores que apresentam sintomas respiratórios crônicos, a FJS 

estruturou um serviço de atendimento Pós-COVID-19, o qual conta com uma equipe 

multiprofissional de reabilitação: pneumologista, fisioterapeuta, educador físico, 

psicólogo, fonoaudiólogo, nutricionista e terapeuta ocupacional.  

O colaborador que teve infecção pelo SARS-CoV-2, ao ser identificado com 

sintoma respiratório crônico através da CVA, é direcionado para atendimento com a 

enfermeira e pneumologista, e se necessário, é encaminhado para reabilitação com 

as demais especialidades conforme quadro clínico. 

2.17. PRÊMIO “BOAS PRÁTICAS NA PROMOÇÃO DA SAÚDE” 

A pandemia chamou a atenção de todos para as Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs), especialmente, as comorbidades que aumentam o risco de 

agravamento do quadro de pessoas contaminadas com a COVID-19, a exemplo da 

diabetes, obesidade, hipertensão, entre outras, que tem no fator comportamental 

modificável, o seu maior risco de desenvolvimento dessas doenças, como: 

sedentarismo, má alimentação, tabagismo e uso nocivo do álcool. 

Com o objetivo de promover e incentivar as boas práticas para a saúde, 

através do envolvimento da equipe nas ações institucionais, relações interpessoais e 

engajamento com as práticas promovidas pela FJS, além de fomentar novas ideias 

para a promoção da saúde dos colaboradores, foi criado o Prêmio Boas Práticas na 

Promoção da Saúde, possibilitando que os setores apresentassem suas ações e 

resultados, compartilhando experiências e aprendizagem. 
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Todos os setores que apresentaram as práticas positivas, atendendo ao 

regulamento, foram premiados com um certificado de reconhecimento pelas “Boas 

Práticas na Promoção da Saúde”. 

2.18. RONDAS DE FISCALIZAÇÃO, ORIENTAÇÃO E SUPORTE 

Para fiscalização e monitoramento das boas práticas relacionadas ao 

contexto de pandemia pela COVID-19, o Comitê estruturou, em conjunto com o 

NQSP e SCIH, um roteiro para aplicação em todas as unidades visando o 

levantamento das oportunidades de melhorias nos processos assistenciais. 

A partir de relatórios de melhorias, são estruturados planos de ação com 

barreiras de segurança de forma a evitar a recorrência das mesmas. Este plano de 

ação é acompanhado pelo Comitê de Atenção à COVID-19, de forma a garantir a 

implantação das melhorias, e consequentemente, a segurança dos colaboradores e 

pacientes. 

 Para garantir a implantação destas melhorias e as ações definidas pelo 

Comitê, todas as unidades são orientadas a estruturar um cronograma de conteúdo 

mínimo para capacitar os colaboradores atuantes. O mesmo deve ser apresentado 

mensalmente ao Comitê, junto às listas de presença dos treinamentos. 

3. RECURSOS UTILIZADOS 

Para operacionalizar todas essas atividades descritas e outras não elencadas, 

a Fundação José Silveira conta com uma equipe exclusiva, composta de: 

assistentes sociais,auxiliares administrativos, enfermeiros, médicos, psicólogos e 

técnicos de enfermagem. 

Além dessa Equipe, diversos outros profissionais, de diversos setores, 

conciliam suas demandas já habituais com a gestão e/ou operacionalização do 
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Projeto, porém, para efeitos de apresentação dos custos abaixo envolvidos, não 

incluímos esses valores. 

O valor despendido em 2020 para concretizar todas essas e outras ações nos 

cuidados com os nossos colaboradores totalizaram R$2.836.589,79, assim 

distribuídos (não foram incluídas estimativas de valores de produtos doados, como: 

álcool gel e protetores faciais): 

- EPIs e máscaras cirúrgicas: R$1.820.487,02; 

- Álcool 70% Gel: R$53.504,89; 

- Máscaras de tecido: R$66.290,74; 

- Testes COVID-19: R$573.165,33; 

- Pessoal exclusivo: R$288.608,06; 

- Estrutura (barreiras físicas e alterações de layout): R$34.533,75. 

Por entendermos que o direito a saúde, a vida e a dignidade é um patrimônio 

imensurável para o seu titular, familiares e para todos nós da Fundação José 

Silveira, não houve a preocupação em verificação de retorno sobre o investimento. 

4. PRINCIPAIS RESULTADOS 

 A partir das estratégias tomadas pelo Comitê de Atenção à COVID-19, foram 

verificados resultados positivos, alguns apresentados a seguir: 

- Desfechos clínicos de excelência, como a desospitalização de pacientes 

diagnosticados com COVID-19 sem indicação de reabilitação após a alta e partos 

bem-sucedidos, mesmo em fase ativa de doença. 

- Ausência de contaminação intra hospitalar de pacientes, bem como 

transmissão do vírus durante as atividades laborais dos profissionais. 

- Recuperação de 100% dos colaboradores diagnosticados com a COVID-19 

e atendidos no serviço oferecido gratuitamente pela instituição – Serviço de 
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Atendimento ao Colaborador – que viabiliza desde o diagnóstico e acompanhamento 

até a alta do isolamento e retorno as atividades laborais. 

- Efetivo ressuprimento de todos os recursos imprescindíveis, escassos 

durante a pandemia pelo SARS-Cov-2. 

 Ainda, a partir da utilização de metodologias participativas, com decisões 

colegiadas, mesmo em contexto de crise, foi aplicada aos colaboradores do Hospital 

Santo Amaro a Pesquisa de Cultura de Segurança, atingindo acima de 70% de 

adesão dos profissionais respondentes e média de 83,5% de retornos positivos, 

contemplando as dimensões alta liderança, aprendizado, capacidade de resposta 

aos problemas, características da instituição, normas de trabalho, reconhecimento, 

recursos para segurança e segurança psicológica. A dimensão “Alta Liderança” 

obteve a melhor performance (95,5% de retornos positivos), evidenciando a 

relevância da atuação estratégica do corpo diretivo no contexto de crise, valorizando 

os níveis tático e operacional. Essa Pesquisa está sendo aplicada em outras 

unidades da FJS em 2021. 

 Neste período de grande criticidade foi vivenciado o propósito institucional 

diariamente e os desafios foram utilizados como oportunidade de crescimento para a 

instituição e profissionais atuantes. Mesmo diante do contexto de crise, a partir dos 

resultados alcançados, o Hospital Santo Amaro conquistou novos selos de qualidade 

(Certificação por distinção da Linha Cirúrgica Bariátrica e Metabólica, nível máximo), 

manteve os existentes (Certificação ONA Nível 3 e Certificação específica para área 

de análises clínicas) e ingressou no Programa de Certificação QMentum e de 

Integridade dos Serviços de Saúde. Esta última voltada a compliance, de extrema 

relevância quando considerados os aprendizados e as mudanças exigidas pelo atual 

contexto, contemplando a legislação e normas vigentes. Também foi iniciado o 
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processo de certificação ONA Nível 1, na Santa Casa Hospital São Judas Tadeu, em 

Jequié-BA. 

 Assim, todas as ações discutidas até aqui permitiram o alcance de 90% das 

metas estratégicas de qualidade e segurança no contexto de crise, com performance 

melhor que os anos anteriores. 

5. AVALIAÇÃO 

 Este trabalho foi estruturado a partir da experiência vivenciada pelos 

membros do Comitê de Atenção à COVID-19, de março de 2020 até janeiro de 

2021, dando seguimento até o presente momento (junho de 2021), galgando a 

manutenção da sustentabilidade da Instituição, levando em consideração os 

desafios instalados pelo contexto de pandemia pelo SARS-CoV-2. 

6. APLICABILIDADE 

Diante do notório desafio que todo o mundo vivencia como conseqüência da 

pandemia e da relevância de continuidade de atividades essenciais, como as da 

Fundação José Silveira, a criação do Comitê de Atenção à COVID-19 e as 

atividades resultantes dessa iniciativa são de absoluta relevância, pragmáticas e 

efetivas nas suas contribuições para a comunidade de trabalhadores da Instituição, 

suas famílias, além dos grupos sociais que estão inseridos, afinal é uma doença de 

alta transmissibilidade e os cuidados e aprendizados recebidos no ambiente laboral, 

refletem nas relações fora dele e vice-versa. 

As diversas atividades propostas e implantadas pelo Comitê podem ser 

aplicadas em empresas de todos os portes.  Algumas, entendemos, estão além do 

que muitas empresas podem oferecer aos seus colaboradores, devido aos custos e 

especificidades técnicas, mas a sua grande maioria podem ser implementadas, 
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como: criação de planos de ações e protocolos específicos, treinamentos e 

orientações diversas, divulgação de informações relevantes para identificação de 

sintomas e procedimentos a serem adotados, disponibilização e cuidados no 

manuseio de EPIs, atenção aos grupos especiais, controles de acesso e utilização 

dos espaços de convivência, identificação de contactantes, abordagens com as 

lideranças, incentivo às boas práticas na promoção da saúde, fiscalizações, entre 

outras. 

7. SUSTENTABILIDADE 

Com foco na sustentabilidade, em 2020 a Fundação José Silveira, em 

consonância com as recomendações e normas técnicas atualizadas pela 

Organização Mundial de Saúde e Ministério da Saúde, realizou ações de grande 

impacto a exemplo de: criação de Protocolos Clínicos específicos para o contexto da 

pandemia; implantação do Serviço de Atendimento ao Colaborador; Centro de 

Vigilância Ativa e Atendimento Psicossocial; realização, capacitações e simulações 

realísticas; fornecimento de EPIs e orientações para utilização, trabalho médico 

assistencial e educativo nas comunidades carentes de Salvador e Jequié, dentre 

outros, que veio garantir a contribuição positiva perante a sociedade, de modo que 

incrementamos o valor do ativo com a percepção de que melhores práticas de 

valores e desenvolvimento econômico/social e de governança serão capazes de 

beneficiar o presente sem comprometer as possibilidades futuras. 

8. CONCLUSÃO 

A experiência da Fundação José Silveira na estruturação do Comitê de 

Atenção à COVID-19 foi de extrema importância para identificar atuais riscos e 

prospectar futuros pontos críticos relacionados à pandemia, bem como atuação 
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antecipada (proativa) com foco nos mesmos, implantando barreiras de segurança e 

ações atenuantes diante dos problemas inerentes à realidade, viabilizando 

performance de excelência. 

A partir destes resultados, viabilizados por meio da atuação do referido 

Comitê, a alta administração fortaleceu a ampliação das ações, tendo como principal 

objetivo trabalhar a visão dos profissionais atuantes, com foco sistêmico, por meio 

da avaliação da cultura de segurança, novas certificações, realização de análise 

prospectiva de perigos, dentre muitas iniciativas que viabilizaram o crescimento da 

organização e manutenção da segurança dos colaboradores e qualidade da 

assistência prestada 

Toda esta trajetória, iniciada em março de 2020, mostrou que a Fundação 

José Silveira vivenciou e vivencia uma realidade plausível, onde se readaptou diante 

do novo normal causado pela COVID-19. 
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